. pessoal n'elle empregado, que acabamos 


NUMERO 290 


o POMO 48 DE DEZENDHO. 


- DRGANISAÇÃO DO SERVIÇO DAS OBRAS 
PUBLICAS. 


o relatorio e regulamento provisorio do 


serviço das obras publicas e organisação de 
e 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediante, RUA DA FERBAR DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimes! 


los 6 entres as 
to de beneício, = Os anna, assisn, 
O não dará Coitóguo — Publica-se (odor os dia 


porte — ANNUNCIOS 8 CORRESPOND! 


s Dão sontilcados. 


inatas municipacs o aulhoridades edmiriistra- 
tivos, 

Estão ho devida andamento os projectos 
e trabalhos hydraullcos dos portos e barras 
de Vianna, Aveiro, Figueira, Portimão e ou- 
tras, bem como os estudos e trabalhos dos 
rios Tejo, Mondego e Douro. , 

Orgam por 700, segundo declara o snr. 
ministro, as: pessous empregados no serviço 


marão em todos os referidos npnuncios, do sexkricio de 45 por cento - Qualquer 
PROPRIETÁRIOS: B. € MIRANDA —M, 5, CARQUEJA 


Jêr no «Diario de Lisboa» de 14 do corrente, [technico d'essas obras, como engenheiros con- 
são documentos da maior importancia em | ductores, desenhadores, fiscaes de cantonei- 


TERÇA FEIRA 18 DE DEZEMBRO 


ENCIAS, por lin O réis — repetidos 20 réis == AXNUNCIOS DS SAMIDA DE KAVIOS, Cada vez, É 


jo em relação com o programmoe d'este jornal, 


conveniente organisar em serviço separado ligação das suas provisões, pelas garantias 
do serviço ordinario. » responsabilidade que estatue, se estrema 

Fiscalisação da construcção e explutação|de alguns outros documentos que se conde- 
dos caminhos de ferro e de quaesquer ou-|toram com esse mesmo lilulo, mas que são 
tras obras construidas por empreza e para apenas enfiados de artigos incongruentes, onde 
as quacs se organise serviço especial. a abundancia das palavras e das remissões 

Os serviços diversos comprehendem todas|a providencias anteriores procura inutilmen- 
as comissões de obras publicas que não te supprir a falta de ideias e até de grammatica. 
entrem no serviço permanente, nem no ser-|. Este regulamento é um trabalho não 
viço especial, sómente bem planeado, mas pensado com 

Eis-aqui às quatro cathegorias de enge-|toda a seriedade e discutido sem precipita- 
nheiros a cargo de quem fica o serviço dasição e com estudo minucioso dos inconve- 


réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franço) 48900 réis — BRAZIL, pelos praastem AO, Por semestre Ny) 
s 


inelivo 
a justiça, sujeita d m 
exacta regularidade do serviço, e a! 
encimento, que a mais urgente das 
dos publicas é organisar e não con- 
Fa r, baralhar e desperdiçar a titulo de re- 
E tva ; í 150) tdo ef 

E uraae logicos dando a nossa mais plena 

documentos publicados, por- 


fem mencionárm: am 
ganisação sensals e eco- 


clamando por uma. 
eia viço sos obras publicas e res- 
pectivo 


- Com o louy 


devido é inteligencia e zélo 


pelo blico é escusado confundir o 
desfavor sobre ninguem. , 
õ dem d 


FARSRS, | - 
todos queriamos estr 
- pontes, melhoramentos 


sei 
dm 


distriboi 


5 idei 
vemos, “muito 
s « 


or 
obras pub! 


E lina 
bre: mos no 


- Estão 
de 540 kilometros de caminhos de ferro, e 
proximo de 150 em exploraçã estuda- 
das algumas linhas ferreas que devem com- 
pletar a nossa rede de viação sccelerada. 

“As estradas ordinarias quo se estão cons- 
truindo e as que se devem levar a eleito den- 
tro de dous ou tres annos, segundo as leis 
existentes, medem 1:000 kilometros, O go- 


vi o, tem a seu cargo presentemente à con- 
servação ge 4:200 kilometros;jde estradas, 
não devendo tardar muito, que essa extensão 


deva multiplicar. poço 

Urge eflectuar para mais de 1:600 kilo- 
metros de projectos de estradas, cuja cons- 
trucção ou se acha em andamento, ou já foi 
authorisada, além de avultado numero de 
projectos e de estudos, recommendados pelas. 
camaras legislativas, ou sollicitados pelas ca- 


pio a maia aa 
O nome do author acre: 


ron MoLEnt. 
1 


São oito horas da noute; penetremos 


ou subordinação de funeções, nenhum ty- 
rocinio regular e progressivo, faltando tam- 
bem as regras disciplinares, as recompen- 
sas, O castigo e O accesso. 

Não havia regras fixos nem conhecidas 
para" se arbitrarem os vencimentos d'essa 
pessoal. 3 

Apontamos os inconvenientes que exis- 
tem, porque a cada um d'elles corrosponde 
um grupo de provisões no regulamento a 
que nos referimos. 

A indispensavel economia até onde se 
póde adwmittir, para que sejam salisfoctoria- 
mente desempenhadas as commissões do ser- 
viço, esteve presente na redacção dás diver- 
sas disposições que dizem respeito a venci- 
mentos e despezos do serviço. 


egraphos electricos, e poucos pensamos| 


Meteo 
corpo regul 


o havendo um 


mites de um regulamento de administração, 
não podia fazer mais do que fez. 


Em ve ) o 
snr. mi a publicas o valor ministro das obras publicas, dentro dos li- pela fórma seguinte para cada dia : 
actual dos Mlerentos ramos de serviço, que 
a sua ilustração acaba de ligar em uma se- 


Reparação e conservação das estradas, 
edificios publicos, telegraphos electricos, 
pharoos, das obras nos canaes, rios e por- 
tos de mar. : 

Estudos concernentes á conducção e dis- 
tribuição das aguas, regas, 
dos paues e drenagem. 

Trabalhos de estatistica, topographia, 
cadastro, meteorologia e outros analogos. 

Inspecção das estradas, rios, canacs, 
portos de mar e pesos e medidas. 

Estudos e construcções de obras para 
que se não organisem serviços ou direcções 
especiaes.” 

O serviço especial comprehende ; 

Estudos e construcção dos caminhos de 
ferro e das obras de estradas, rios, canaes, 
portos, Lelegraphos, pharoes, edificios e quaes- 
quer outras obras que o governo. julgue 


Ed 


— Visto isso, annue ao meu pedido | 
— exclamou o mancebo com um movimento 
de alegria um pouco prematuro. 

— Devagar... a esse respeito não disse 
nada.., não vamos muito depressa, se fôr 
do seu gôsto. Que mostrasse calor e enthu- 
siasmo em sollicitar a mão de minha filha, 


dessecamentos| « 


com a vista n'uma casa do arrebalde S. Di-|concebo; a minha Agueda é bastante formosa 
niz, cuja sala se acha, presentemente, occu-|para justificar esse seu empenho; porém, se 
pada por um velho, um mantebo e uma jo-/o enthusiasmo convem so seu papel, creio 
ven. Estas tres personagens estão sentados |que no meu não irei fóra de proposito ra- 


em roda de uma jardineira, proximos de um 
fogão, onde arde um bom fogo. Succede- 
ram-se alguns minutos de silencio a uma 
contersação sofirivelmente animada. O velho 
aspira vagarosamente uma pitada do ma- 
couls, como para dar tompo 4 reflaxão ; 
mancobo parece esperar com anciodade uma 
resposta que não se apressam em lh'a dar ; 
ajoven tema cabeça inclinada param bor- 
dado, com o fim apparente de activar o tra- 

+ mas na realidade para eseonder o mais 
que possa o colorido, que de repente lhe 
subiu ás faces. 

Emfim Mr. Bellissent — é o nome do 
velho — decide-se a fallar, depuis de se re- 
vestir de um destes ares mixtos, que não 
excluem nem authorisam completamente a 
esperança. 

— Meu esro Raymundo, — disse elle so 
mancebo — apreeio muito à franqueza da sua 
declaração "e com a mesma franqueza lhe 
responderei que já a esperava. Ha-de pen- 
sar que não tenho a pretenção de me altri- 
buir toda a loura das visitas que, ba um 
anno, foz a minha ca 

A estas ultimas palavras de seu pai, um 
ligeiro sorriso de amor-proprio se deslisou 


e 


ciocinando com quitação e sangue frio. 

A physionomia de Raymundo turvou-se. 

— O senhor é um bom e leal mancebo; 
já lhe conheço os costumes e o genio; e 
vejo cem gôsto que tem as qualidades que 
pretendo achar no homem que (dr meu genro; 
porém os bons sentimentos não bastam: para 
fazerem a felicidade domestica. Não exijo 
uma fortuna colossal, mas pretendo, e creio 
que tenho razão, que haja uma independen- 
cia honrosa, que é a primeira o a mais es- 
sencial condição de felicidade solida e du- 
radoura. Infelizmente, o senhor não tem bens 
new rendimentos, e a profissão que abra- 
qou... 

— Já sei o que me vai dizer; — inter- 
rompeu-o tristemente Raymundo — não te- 
nha o incómodo de acabar! Alegrava-me 
de ter por arbitro da tinha sorte um ho- 
mem de espirito ilustrado; mas o prejuizo 
está muito arreigado, muito geral, para não 
influir até no juizo dos homens superiores ; 
seria loucura da minha parte se quizesse 
vencél.o; resignar-me-hei, pois, a ser a sua 
victima ! 

— Enganou-se com o sentido da minha 
objecção; não tenho, de certo, a presumpção 


nos lobios da joven. 


obras publicas — inspector, engenheiro che- 
fo, engenheiro ordinario, aspirante. 

Cada cathegoria é dividida em duas clas- 
ses. Os inspectores de primeira classe se de- 
nominarão inspectores geraes, os de segun- 
da classe inspectores de divisão. 

O quadro permanente do serviço das 
obras publicas comprehende : 

3 Inspretores garses 

9 Inspectores de divisão 

30 Engenheiros chefes de 1.º e 2.º classe 

40 Engenheiros ordinarios de 1.º e 2.º 
classe. 

Todos os annos se admittirão dous alum- 
nos que tiverem o curso completo da es- 
chola imperial de pontes e calçadas de Pa- 
riz, ou o curso de engenheria das escholas 
do reino para cada uma das classes de as- 
pirantes, podendo além d'estes baver admis- 
são de tantos quantos exijam as necessida- 
des do serviço. O numero d'estes será fixa- 
do e publicado com um anno de anteceden- 
cia, com a designação da classe para que de- 


Vencimento 
mensal 
illiquide. 


Graduações. 


Inspectores geraes. 


nientes que vem remediar, 

Dado este passo no melhoramento do 
importante ramo do serviço das obras pu- 
blicas, resta outro não menos digno da in- 
telligencia superior do actual secretario de 
Estado dasobras publicas—o plano geral dos 
nossos caminhos de ferro e estradas or- 
dinarias. 

O snr. Horta possue os dotes de es- 
pirito e de caracter que o habilitam para 
geslisar esso pensamento, que deve ser o re- 
mato de todas as reformas do serviço das 
obras publicas, já que por muitos motivos 
não lhe pôde servir de baze. 


— 
- BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DO DIA 1Ú DE DEZENBRO. 


O conselho do districto, na sessão de 
29 do mez proximo findo, approvou consul- 
tivamente o orçamento da receita o despeza 
da junta de parochia da freguezia de Ne- 
vogilde, no concelho de Bouças, relativo ao 
sclual anno economico. 

Foi de parecer que se devolvessem para 
serem reformados ns orçamentos da receita 
e despeza das confrarias do Sanlissimo Sa- 


Vit ARNO — [850 


est mm 


O Commercio do Porto. 


NO AFULSO 40 róis— No mesmo 
ILICAÇÕES LITTERARIAS 0 seu im 
será ubllcado gratuitamente — Tacripio, ee 


ro 8 Maria de Jesus, soltoira , do: lugar do 
Outeiro, freguezin de Rio Tinto, concelho 
de Gondomar, descobriu-se fôra authora d'os« 
te roubo uma mulher por nome Anna, ca- 
sada-com Joaquim Ferreira, pedreiro, mora- 
dor no dito lugar, pelo que foi capturada o 
entregue com o competente auto de inves- 
tigação ao respectivo juizo criminal. 

Na tarde de 2 do corrento foi encon- 
trado morto em uma bouça, no lugar d'Abi- 
lheira, freguezia de S. Martinho de Bougado, 
concelho da Maia, Custodio Fernandes d'A- 
zevedo, criado de lavoura, cuja morte pro- 
cedeu de um ataque de gotta, a que o mor- 
to estava sujeito, segundo as averiguações 
feitas pelo respectivo magistrado ; lodavia, 
d'este acontecimento fez-se a devida parti- 
cipação ao poder judicial 

Pelas 5 boras da manhã de 3 d'este mez 
cahiu uma faisca electrica na torre da igreja 
matriz de Villa do Conde, e, descendo ao côro, 
consumiu parte do orgão, «rompendo o solho, 
sahiu pela porta principal, derpubando uma 
piramide de pedra, que estava no adro. Não 
obstante estar a igreja cheia de povo, assis- 
tindo á missa, apenas ficou levemente ferido 
um homem e uma mulher pelos estilhaços 
de alguma madeira, que n'essa occasião ca- 
hiu do côro. 

O administrador do concelho de Gaya par- 
tícipa que na moute de 3 do corrente tivera 
lugar um pequeno alvoroto no lheatro d'aquel- 
la villa, ocasionado por José Maria de Al- 
meida Garret, anspeçada do batalhão de co- 
cadores n.º 9, pelo que foi capturado o re- 
mettidó ao SE do corpo, sendo 
intimado o proprietario do lheatro para não 
continuar a dar espectaculos sem que esteja 
munido da competente licença, 

No dia 6 d'este mez foi capturada e re- 


cramento, Senhora do Rozario, Menino Deus 
e S. Sebastião, da freguezia de Taboado, con- 
celho do Marco de Canavezes, todos relati-. 
vos ao actual anno economico. 

Prestou a informação ordenada na pro- 
visão expedida pela secção do contencioso 
administrativo do conselho de Estado, em 
data de 22 de novembro ultimo, sobre a 
lição inserta na mesma provisão, em que o 


torococo Forragens. 


Inspectores de divisão -- 1208000 
Engenheiros chefes de 1.º classe 100$000 
Engenheiros chefes de 2.º classo 87$000 
Engenheiros ordinarios de 1.º 

O O eta e 608000 
Engenheiros ordinários do 2.º 

classe ..... + 378000 * 


Aspirantes de 1. 
Aspirantes de 2. 


4 ajuda de custo dos engenheiros quan- 


A de en-jdo sabirem em serviço da residencia que 
elatório | genheria civil, como tanto carecemos, o snr.| lhes tenha sido determinada, será regulado 


Inspector geral. ........ 0.» 8000 
Inspector de divisão. - 25250 
Engenheiro chefe «18600 
Engenheiro ordinario. a 
Aspirantes... «cesso $ 


Conductores de 1.º classe... .... 15 
» de BP vimos 30 

» de 34 » 45 

» de 4º» 60 
150 


Este quadro só poderá ser alterado por 
decreto. 

Além destes conductores incorporados 
haverá conductores auxiliares. cujo numero 
deve variar segundo as necessidades do ser- 
viço, mas que será fixado annusimente pelo 
ministro, sob proposta do director gerel da 
direcção das obras publicas. 

Deixémos extractados vs pontos capi- 
tses do novo regulamento, o qual consta de 
75 artigos. 

Tomámos a penna assim que o lêmos, 
porque tivemos verdadeira satisfação em vêr 
que este regulamento, pela claresa das ideias, 


prejuizos; comtudo, posso afirmar que ha 
circumstancias em que obro livre de qual- 
quer influencia d'essa natureza, 

— Mas nem por isso, vendo-me sem 
fortuna, reprova menos o ter eu escolhido 
a profissão de homem de letras | 

— E' verdade. 

— E isso porque, ha muito tempo, se 
considera a litlerstura inseparavel da mi- 
seria | 

— E'ahi justamente que estão seu erro. 
Não, meu bom amigo, não quero sustentar 
o absurdo de que as aguas-furtadas tenham 
sido construidas expressamente pars os poe- 
tas, como tambem os hospilaes para os au- 
thores dramaticos. Se ainda hoje ha pessoas 
alferradas a esta opinião, é preciso que se- 
jam de muita má fé ou muito cabeçudas ; 
em todo o easo, eu não sou d'esse numero; 
confesso mesmo que, sem erguer ambiciosa- 
mente as minhas vistas para as summidades, 
ha simples vsudevillistas cuja posição olfe- 
recia todas as condições que a minha solli- 
citude paternal deseja. 

— Com effeito, —disse o mancebo, olhan- 
do para Mr. Bellissent com ar profundamente 
admirado — não comprehendo o alcance da 
sua objecção ! 

—Eu me explico. Reconheço, Raymundo, 
que não lhe falta instrucção nem talento... 

-- Senhor... 

— Nada de modestia; o que lhe digo 
não é lisonja, é o que sinto. Até mesmo 
creio que, em quanto a talento, tem bas- 
(tante. O seu juizo é recto, porque os suas 
obras são rasoaveis, é é elegante o seu es- 
tylo, e, por isso, agrada ás pessoas finas; o, 
icomo não é nem frio nom egoista e sabe fallar a 


delegado do thesouro d'este districto se quei- 
xa da decisão do conselho, proferida no re- 
curso que Joaquim Ferreira Guimarões in- 
terpôz da junta do lançamento da decima 
industrial, pelo corrente snno civil, do 2.º 
bairro d'esta cidade. Ns 

Approvou o aforamento de terreno in- 
culto, situado no monte denominado Cho- 
queiro, na freguezia de Santa Eulalia de Bar- 
rozas, concelho de Lous; requerido á res- 
peetiva camara municipal por Joaquim Ri- 
beiro de Faria Guimarães, da cidade do Porto. 

Julgou-se incompetente para tomar co- 
nhecimento do recurso n.º 923, interposto 
da camara municipal de Paredes, pelas jun- 
tas de parochia de Lordello e Rebordeza, e 
por alguns moradores n'esta ultima fregue- 
zia do mesmo concelho. 
Resolveu que baixassem ás respeclivas 
juntas do lançamento dos impostos de quo- 
lidade dos bairros d'esta cidade, para pres- 
tarem esclarecimentos, os seguintes recursos, 
a saber; — N.º 801, reccorrento José Anto- 
nio Pereira de Mello; 804, José Antonio de 
Souza Pscheco ; 805, José Augusto da Silva 
Ferreira; 807, José Duarte Reis; 810, José 
Joaquim de Barros Braga; 812, José Lopes 
do Espirito Santo; 814, José Manoel Gon- 
alves Vieira; 816, José de Pinho Vallento 
Junior; 717, José Ribeiro Mendes; 818, 
José dos Santos Seab 1009, José Lourei- 
ro; 1010, José Maria; 1012, José da Silva 
Ribeiro; 1014, Luiz da Cunha Lopes; 1018, 
Manoel Francisco Leite; 1020, Manoel José 
Borges; 1025, Miguel Joaquim Corrêa de 
Souza ; 1029, Antonio Luiz Monteiro. 

OCCORRENCIAS. 

Tendo sido roubados no dia 6 de outu- 
bro ultimo dous cordões de ouro no valor 
do 528200 réis e mais 78200 réis em dinhei- 


que se seduz, que se agita e electrisa a mul- 
tidão. 

— Acredita então que serei bem succe- 
dido com o publico ? 

— Seguramente. Mas é preciso que o 
publico o conheça, e é essa a dificuldade 
ou talvez impossibilidade para o senhor. 

— Perque, senhor Bellissent? 

— Porque entre o senhor, que é capaz 
de fazer uma bôa obra, e o publico, que 
julgo muito apto para aprecial-a, existem in- 
termediarios, de que, primeiro que ludo, se 
precisa ganhar o sullragio e a sympalhia. 

— Refere-se aos directores do lheatro? 

— Sem duvida, por isso que o senhor 
compõe peças; se escrevesse livros, então fal- 
Isva dos editores, o que em nada mudaria 
absolutamente o meu raeiocinio. 

— Mas, so tenho talento, hei-de neces- 
sariamente alcançar a sympathia dos dire- 
clores. 

— Sim, quando fôr conhecido, quando 
tiver um nomo. 

— E' essa a lei commum; os mais il- 
lustres authores teem-se sujeitado a ella; em 
literatura, ninguem apparece em publico com 
um nome feito. 

— E' preciso fszêl-o, e para isso duas 
cousas devem ajudar o talento; o espirito 
de intriga, que o senhor não tem, e o sca- 
so, a que tem direito, como toda a gente 
Mas, quem espera pelo acaso, está exposto à 
passar a vida sem resultado. Ora, como que- 
ro a felicidade de minha filha, desejo que 
ella a alcance em quanto o seu coração a pó- 
de gozar e não quando elle já estiver amor- 
tecido pelas decepções; as Móres só brilham 


e cheiram na primavera; no inverno são um 


de me julgar absolutamente inaccessivel sos linguagem do coração, é com essa linguagem engano... Mas parece-me que vejo Agueda 


meltido av juizo do 1.º districto criminal Maria 
Machado de Miranda, moradora no passcio 
das Fontainhas, por dar cosa d'alconce e ter, 
desobedecido ás repetidas intimações que lho, 
foram feitas por ordem do administrador do 
4.º bairro para não continuar em lão in- 
fame trafico, Cos atono 

“Na 'nouto de 30 de novembro ulti- 
mo cahiu ao “rio Douro, no sitio dos Guin- 
daes, e morreu afogado, Manoel Gesla, arraes 
de um barco carregado de batatas, não sen- 
do possivel salval-o, apesar dos maiores cs- 
forços. 

No dia 14 de agosto d'este anno deu-se 
conhecimento por este governo civil ao mi- 
nisterio do reino de que se achava preso nas 
cadvas da Relação, por ordem do commandan- 
te da guarda municipal d'esta cidade, um 
preso por nome Antonio Luciano, o qual por 
ter desertado do corpo foi condemnado a ser 
despedido da mesma guarda e passar a ser- 
vir em um dos corpos do exercito, mas que 
a competente aulhoridade militar se recusára 
4 tomar conta d'elle por não ter aurhorisa- 
ção do ministerio da guerra. 

Os administradores dos concelhos É'Ama- 
rante, Lousada, Paços de Ferreira, Paredes e 
Penafiel dão conta de que por causa das co- 
piosas chuvas as sementeiras tem sofírido muito 
e que os colheitas do milho se acham em 
partes em grande atraso, temendo-se por isso 
escacez; o aspecto das vinhas e olivaes não 
é mau, porém espera-se pouca produeção de 
azeile. 


JUNTA DE REVISÃO. 


Na semana finda foram inspeccionados 
pela junta de revisão 5 mancebos para tropa 
de linha, sendo julgado apenas um prompto 
para o serviço militar. 


— mean 
EDITAL. 


Os escrivães de fazenda dos tres bairros 
desta cidade do Porto: 

Fazem saber, ns conformidade do dis- 
posto no artigo 24.º das instrucções de 25 
de setembro de 1860 para o lançamento e 
repartição ds contribuição industrial do pro- 
ximo futuro anno de 1861, que hão-de ro- 


SO ESSaSaao asa 


a fazer-me carinha de amuada; aposto que 
a exactidão das minhas observações não lhe 
parece bem demonstrada. ' 

— Só me lembro, meu pai, da tristeza 
que, por seu gôsto, está causando ao senhor 
Raymundo e confesso-lhe que tambem par- 
ticipo d'essa tristeza. 

— Meus filhos, — acudiu Mr. Bellissent, 
apertando a mão de sua filha — não desejo 
afhigil-os, Deus me livro! O que me dá cui- 
dado é o seu futuro. Acreditem que, se eu 
fosse mais rico, não lhes faria estas rolle- 
xões; mas a fortuna, que não posso dar á 
minha Agueda, quero que seu marido a te- 
nha ou que esteja em estado de a adquirir. 
Previno-os de que, n'este ponto, achar-me- 
bão sempre intratavel: * k 

— E, como não tem confiança na minha 
industria, recusa-me sua filha? 

— Ainda não disse tal cousa, Raymundo. 

— O qué, meu pai, pois consentíria ?.. 

— Tambem não digo isso, minha filha. 
Ora ouçam bem o que lhes digo, que é 
a minhs ultima deliberação: tu, minha Ague- 
tha, tens dezesete annos, e, como aos dezoi- 
to ainda se não passa, que eu saiba, por uma 
velha, parece-me que para le casares pódes 
esperar até lé sem te comprometteres... Em 
quanto ao senhor Raymundo, não é impos- 
sivel que um dos acasos de que ha pouso 
lhe fallei o venha ajudar; trabalhe com ani- 
mo, consiga o que deseja, e d'squi à um an- 
no consinto que me renove o pedido que hoje 
mo fez. 

Um anno de espera, e para alcançar a 
mão de Agueda só por condição um successo! 
Raymundo retirou-se triumpbante. 


[Continva.) 


nene : 
cober og mesrãos escrivhes 


' 
designados, das doz gras e 
tres da tarde, o di a al 
proximo, as declarações a que são abri 
tudos os individuos a que se refer 

Sm 84 tro! e 


tigos seguintes 
relação ao 1.º de setembro db dito anno de 
4861, e com relação ao segundo semestre se 
receberão as declirações desde o dia ta 15 
de julho do mesmo annode 1861, a saber: 
INSTRUCÇÕES DE 25 nE setembro De 1860. 
Disposições obrigatorias. 

Artigo 28.º As declarações de que tra- 
tam os artigos antecedentes serão apresenta- 
das ao escrivão de fazenda do concelho ou 
bairro, desdo 2 até 17 de janeiro, e a ellas 
são obrigados nas cidades de Lisboa é Porto: 

1. Oschefes de quaesquer estabelecimen- 
tos onde se exercer alguma industria, pro- 
fissão, arte ou oficio; d 

HM. Os chefes de familin, quer sejam ou 
não sujeitos a esta contribuição ou à con- 
tribuição pessoal. 4 

Art, 29,º São considerados chefes de fa- 
voilia para a entrega das suas declarações: 

E Os individuos domisilindos em hospe- 
*darias ; 

“M. Os individaos que exercerem as suas 
industrias, profissões, artes ou olficios em es- 
tabelecimentos alheios e nºelles restdirem, 


importancia dos emolumentos 
no anno anterior. + 

- Art 38,º Os emprezarios de fabricas e os 
seus agentes ou feitores apresentarão á jun- 
ta do respectivo concelho ou bairro iguaes 
declarações das pessoas que n'ellas trabalham, 
indicando a classe, residencia e vencimen- 
to de cada uma d'ellas, bem como a quali- 
dade dos objectos que fabricam e os indi- 
cadores designados nas tabellss que fazem 
parto da referida lei. 

Art 39.º Todas estas devlarações deve- 
rão ser feitas em duplicado, datudas e assi- 
gnadas pelos declarantes ou seus procurado- 
res, e numa d'ellas o escrivão de fazenda 
passará rétibo, que rubricará, entregando-a 
ao apresentante, “estando conformes. 

Disposições penaes. 

Art 145.º Por falta, de apresentação 
das declárações de que tratam os artigos 28.º, 
31.2, 32,º, 33.º, 4.º, 36.º 0 38.º os con- 
tibuintes omissos incorrem na pena deuma 
multa igual 4 oitara parte da collecta da 


que receberam 


Art. 90. Estas declarações designarão; 

É. A morada do contribuinte e o local 
onde exerce a sua industria, profissão, ate) 
ou oficio; nim 
HO sem nome; 1 y 

“MI, A sua industria, profissão, arte ou 
ófficio; iba Tg 


contribuição industrial, que deva langar-se por 
virtude de taes declarações; e os que apresen- 
tacem declarações, mas omiltirem a sua ver= 
dadeira profissão, ou a occultarem ou deixa- 
rem de prestar os esclarecimentos à que são 


igual á melado da respectiva collecta, 

o APL 150.9 Estas multas seção impostos 
pela junta dos vepurtidores e addicionadas 
ds respectivas collectas na matriz, com lo- 
signação da sua proveniencia, a fim de serem 
cobradas com as mesmas colecias, 


IV. A renda annuslda casa de habitação; 
V. O numero de crindos destinados do 
serviço domestico ; ; om 
“VE O numero de cavalgaduras destina- 
ao mesmo serviço ou comodo pessoal; * 
VIL Os veiculos de duas ou quatro ro- y y 
das, eim devtsração de terem ou não caval- Disposições geraos. 
gadura ow parelha correspondente; — Art, 157.9 Todo aquelle que cessar no 
“MIM. Os nomes, empregos, artes, oficios exercicio “da sua“ industrias, profissão , arte 
ou profissões de todas às pessas que tiverom juu oficio, ou que mudar de residencia pa- 
em som casa ou estabelecimento, quer sa ra fóra do concelho ou bairro, assim 6 par- 
sou serviço quer associados ou como hosprdes. |Licipará com a antecedencia da quinza' dias 
Art.º Deverão declarar o numero de|no escrivão de fazenda”, para se lançar a 
cavalgaduras que teem a seu servido: conveniente nota na matriz, — - 
Os mestres do postas ou ontras in- Art. 158.9 Para os! efeitos: do artigo 
dividuos que fornecem cavalgaduras para ser-| antecedente os individuos que se acharem 


obrigados, incorrem na pena de uma multg, 


viço de correios, mala-postas, diligências ou 
emprezas analogas; A Espa q 

HE. Osalugadores ou emprezarios de se- 
gos, carrungens, caloças, liteiras, iligencias 
e outros velsiculos similhantes; 

HF. 05 nlmocrevos e recoveiro: pd 

$ unico. Os alogadores de jumentos de- 
verão tambem declarar o numero dos que Ltem 
para alugar. sy SA 

Art. 82,0 08) sd dl rato 
os directores ou sois, erentes do socieda- 
des com firma, os logistas o quatsquer o 
tras pessoas, naciondes ou estrange ras, que 
tenham estabelecimentos de commerçio, men- 
cionarão na sua decltração os nomes, mo- 
radas é vencimentos, ordenados ou gratifica- 
ões do seus gunrdas-livros, de se 
ros ou marçanos, e de outras quaesquer pes- 
soas que estejam empregadas em seu servi- 
go ou estabelecimento. 

GS A respeito dos caixeiros ou mar- 
quis doverá declarar-so qnães são menores 
e quinze annos, e os que são de escriptorio 
ou do fora. j 
8 2.º Havendo sociedade com firma deve- 
-rá declarar-se a morada de cada um dos socios, 
e quanto cada um “elles paga do renda pela 
casa do babitação, dy 

Art, 33.º  Igunes declarações, com re- 
feroncia a si proprios e a tados Os seus em- 
Mogtdass dê qualquer classe ou denomina-! 
cão 
os directores dos bancos e companhias ano- 
nymas, que deverão igualmente declarar qual 
foi a somma totalido disidenda feito aos ac- 
cionistas com referencia ao anno proximo an- 
tecedento dquelle a que se referir o sorviço 
desta contribuição ; sendo além d'isso obri- 
gudos à apresentar ao oscrivão de fazenda a 
escriptuação da companhia ou estabelecimen- 
to, quando lhes fôr exigida. 

S unico, Se no tempo da entrega das 
declarações do que trata esto artigo não fôr 
conhecido o dividendo, logo quo o seja se 
fará a declaração d'ello ao escrivão de fazenda, 

Art. 34.º 05 direcioros ou omprezarios 
dos teatros ou de quacsquer outros diverti- 
mentos publicos apresentarão no eserivão de 
fazenda do bairro ou concelho onde: estive- 
rem situados relações que contenham os no- 
mes é moradas dos empregados dos mesmos 
estabegimintos, e dos artistas escripturados 
oucassucinlos, com designação do vencimen- 
to ou jnleresso que-porcebem , quer estes 
estabelecimentos estejam aberios todo o au- 
DO, quer sómente parte delle. 

Art. 99.9 Os obeies do repartições pu- 
blicas, corporações ou companhias, munici- 
palidades, misericordias, asylos de bençh- 
cencia o estabelecimentos de comercio ou 
industria são obrigados a remeltcr no escri- 
vão, de Iszenda do concelho ou bairro rela- 
ções da todos os seus empregados, de qual- 
quer classe ou jenarchia que sejam, nas quaes 
se mencionarão os seus nomes e residencias, 
com, designação das freguezias, ruas e nu- 
meros dos casas que babitarem, dos empre- 
gos que exercerem, dos ordenados, salarios 
ou emolumentos quo percaberem e das repar- 
lições, authoridades ou pessoas por quem fo- 
rem pagos. 

Acto 36.º  Tgnaos declarações remette- 
tão ao escrivão de fazenda os capatazes ou 
ehafos das companhias dos trabalhos braçaes 
das alfandegos, ou de quaesquer outras da 
mesma naturesa, devendo estas conter Laxo- 
bem a designação da importancia quo no se- 
mestre anterior tiver pertencido a cada uma 
das pessoas empregadas nas mesmas com- 
panhias pela divisão dos ganhos mensses ou, 
semanaes. 

Art 87,9 + Os lhesourciros das repartições! 
publicas, que teem cofres especiaes de emo- 
Jumentos ou as pessoas encarregadas dos 
mesmos cofres enviarão, no. principio de ca- 
da anno, ao escrivão do fazenda respeclivo, 
uma conta anthenticada pelo chefe compo- 
tente, da qual se conhaça a importancia li- 
quida dos emolumentos distribuidos no anno 


que sejam, são obrigados a apresentar 3 


no caso do mesmo arligo apresentarão so 
escrivão de fazenda uma declaração em du- 
plicado. Em uma d'ellas o escrivão de fa- 
onda passará recibo que rubricará, entre- 


“|gando-o depois so apresentante. 


Insravoções pe L2 vrouturno DE 1860. 
amo = Disposições penaes. 

Mt 101,” O contribuinte que não apre- 
sentar as declarações a que é obrigado pelas 
instrucções regulamentares da contribuição 
industrial, e estiver sómente sujeito 4 con- 
tribuição pessoal, pagará couo multa uma 
quantia igual á oitava parto da collecta que 
lhe pertencer por esta vontribuição, 

Art. 102.º O contribuinte qua dér a 
golaração, diminuta, quer Da designa, 
artigos «das laxas fixas, quer na ren- 
u rendos dos suas cosas do habitação , 
pagará, no primeiro caso, uma multa igual á 
collecta da contribuição pessoal que liver de 
satisfazer, e no segundo caso igual á quan- 
tia que tiver acculiado, 

E para que chegueao conhecimento de 
todos, e não possa allegar-so ignorancia, se 
mandou imprimir este e outros de igual Licor 
para serem afixados nos. lugares mais pu- 


blicos. . 
Porto 15 O de 1860, 
O escrivão de fazenda do 1,º bairro — 


José Maria de Mello, rua do Almada n.º 


sua 
à, 


0, 

O escrivão; de fazenda do 2.º bairro — 
José Maria de Sousa Delfim , rua do Alma- 
da nº 305. 

O escrivão de fazenda do 3.º bairro — 
Antonio do Couto (Guimarães, ua. do Prins 
cipe n.º 118, À LES) 


EE eee meme 
PARTE MPRICIAL. 


SyNopsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispia n.º 287 pe 15 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando varios individuos 
em diversas. parochias do arcebispado de 
Braga. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
“Relação dos subditos portuguezes falle- 
cidos no Rio de Janeiro desde 3 até 31 do 
outubro. 

MINISTRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto approvando o regulamento para 

a fiscalização dos caminhos de ferro. 


ee 
INTERIOR. 


LISBON, 16 DE DEZEMBRO. 
[Gortesp. part. do «Comnictcio do Portós ) 


No desempenho d'este nosso encargo de 
correspondente, Lemos muitas occasiões em 
que desejrnos depôr a penna, muitas occa- 
sides em que vacillamos sobre o roferir qu 
callar os factos, muitas occasiões, emfim, 
em que dariamos à nossa exoneração se ti- 
vessemos de momento quem nos substituisso. 
Tal é a repugnaneis que temos ás vezes em 
escrover ácerca de alguns assumptos | 

Uma das occasiões a quo alludimos dá- 
se neste momento, 

Hontem dissemos que, interrogado offi- 
cialmente o sur. cardeal pateiarcha pelo sor. 
ministro das justiças cobre a existencia da 
denominada commissão encarregada de pro- 
moser donativos para a Santa Sé, s. em! 
respondéra —adduzindo o testemunho do snr 
conde de Sobral — que essa commissão não, 
se polia considerar incursa na disposição) 


porque nunca tinha chegado a reunir vinte 
iodividaos. Mas hoje o «Jornal do Comuner-, 
ciu» dá publiguade a um documento que, 
está em ppt contradicção cum o que) 


Não commentaremos o faclo, nem pas- 
saremos daqui. Referimol-o unicamente, 
porque hontem, por informações que temos 
por verdadeiras, démos noticia do aMcio di- 
rigido pelo snr. ministro das justiças o s. 
eme da sua, resposta áquelle. 

O «Jornal do Commercio», depois de 
publicar a predita circular, assim como uma 
exhortação que a acompanha dirigida nos 
fieispelo governo de Sua Santidade, faz, en- 
tre outras reflexões, os seguintes : 

- «E claro que se não tem eim vista pro: 
mover uma subscripção para qualquer obra 
religiosa. O fim para que se organisaram es 
tas comissões, e a intervenção dos prela- 
dos, são inteiramente mundanos. Não é uma 
subscripção para o Sumo Pontífice, para o 
chefe do catholocismo, mas para o“rei de 
Roma; não é para propagar o Evangelho, 
para levar a luz da fé ás regiões dos bar- 
baros e dos inficis, é para pagar sos empre- 
gados e aos soldados do rei de Roma; não 
é para aceudir ás necessidades da igreja, na 
construcção de templos, no estipendio -de 
misstonarios, é para comprar armas, muni- 
ções e arlilheria o rei de Roma; não é para 
os pobres, para vnler aos que teem fome, 
para consolar os afllictos, é para estipendiar 
generaes e soldados que delfendam o throno 
do rei de Roma, contra os seos subditos que 
o repellem; é finalmente para alimentar o 
fausto, a opnlencia, e a deslumbrante pom- 
pa da côrte do vigario do que foi o exem- 
plo vivo da hamildade, * 

«E a commissão que assim o afirma ; 
e o proprio governo pontificio que assim de- 
elara, como é manifesto na circular, e tia ex- 
hortação que a acompanha. 

« Portanto, não creiam os fieis que dão 
uma esmola; não julguem que praticam um 
acto de caridade; simplesmente vão fornecer 
meios a um governo  detestado pelos! seus 
subditos, para se manter contra a vontade 
Welles, 

« Não quizeramos que os prelados sv in- 
volvessom nestas temporalidades. Elles do- 
vem saber que o poder temporal do papo é 
uma aberração, e, ainda mais, não devem 
manifestar o seu voto, os seus desejos e as- 
pirações cm uma contenda politica entre um 


te, e poroutra entre aquelle mesmo monar- 
eha e outro tambem amigo e alliado da co- 
rôa de Portugal. 

«o Josu Christo depois do milagre, de 
sustentar cinço mil pessoas, com cinco pães, 
vendo que a multidão o aeclamava, reirou- 
se para o Monte. 


«rar paro o Monte elle só. » 8. João, cap. 
p V. pipe 

«0, Divino Mestra não: quiz nenhuma. 
glória, paracsi; não quiz exercer neabuma 
aulboridade temporal; os apostolos júmais sm- 
bicionaram coróns, senão a do maríyrio pela 
é, porque os discipulos não podiam querer 
maiores direitos quo os do Mestre. Como é 
pois que o vigario de Jesus Christo quer ser 
rei, 9 se arruga os direitos que o Mestre ro- 
cuson, porque elle veio para ensinar a hu- 
mildade e a caridade? ' 

« Christo foge para“o monte porque o 
querem fazor rei, e oseu vigário cónsen- 
te que se derrame o sangao dos filhos da 
mestro em redor do' seu solio pontificio, 
porque pretende ser roi! 

« Quem subscrever! para o dinheiro de 
S. Pedro, subscreve pára continuar a op- 
pressão dos romanos. Soria um espectaculo 
incrivel, n'esto seculb, vêr os catholicos 
cidadãos livres de uma terra livro, a coope- 
rarem 'na oppressão dos seus irmãos que al- 
mejam pela” liberdade, 

« Saiba-se pois qual é o verdadeiro fim 
estas subscripções , para que ninguem/con- 
corra para uma iniquidade innocentemente, 
De resto a cada um é livra obrar segundo 
a sua convicção. 

« Confismos que: os “prelados não abu-= 
sarão da sua influencia para compellir-os pas 


no cumpre advertil-os do sew dever. » 

O «Punchalense» de 5 do corrente, cre- 
cebido hontem pela: «Sagres», «dá conta da 
chegada da imperatriz á' Madeira polo so= 
guinte modo: 

« No dia 29. do mez.findo entrou no 
nosso porto o bello hiate a vapor «Vietoria 
Alberto, trazendo-ai seu bordo Sua Ma- 
gestadea imperatriz de Austria. 

« Como já tinhamos nolicia,) Sua Ma- 
gestade Imperial não quiz ser recebida com 
às honras que lho eram devidas. Assim d 
repetiu és primeiras authoridades do distri- 
triclo, que Liveram à honra de ser adminti- 
dás a bordo pelas nove "horas e meia da 
manhã a comprimentar Sua Magestade Im- 
perial, e receber as suas ordens. 

« Ao. passar porém pela fortaleza do 
Ilheo o escaler que, pelas dez horas, con- 
duziu de bardo Sua Magestade Imperial ao 
caes da Pontinha, deu esta fortaleza uma 
salva, e na occasião do desembarque salvou 
tambem a fortaleza do S, João Baptista, No 
caos estavam s. exe.” o snr. governador ci- 
vil com O excMo o rev. Mo bispo da diocese 
e demais authoridades do districio. À força 
pablica estava postada ao fongo da rãa do 
cnes, e fez a devida continencia quando Sua 
Magestade Imperial passou em carro em di- 
recção à casa que mais facilmente se tinha 
podido p rar para sua residencia, a do 
sur. Davies, no silio da Vigia, 

4 Fhi numerosissimo o concurso de pes- 
soas que desde o logar -do desembarque até 
à entrada da casa destinada à residencia de 
Sna Magestade. Imperial, occupavam os, la- 
dos das ruas, as janellas e tirantes. Era 
bella a prespectiva que olfereciam as ruas 


] 


probibitiva do artigo 282.º do codigo penal, (pelos adornos de ante mão preparados e pela| 


variada concorrencia, em. que Appareciam, 


enirumeiados as mais notaveis belezas da 
sociedade madeirénse, 
« Em todos os rostos se divisava O 


antecedente, para sobre ella recalir a contri-'s. em,? declardra ao sur, ministro das jus-, sincero desejo de que q nosso clima possa 


=pra «Os Daus Foi 


aur, governador olx 


=| referido jornol dirigida aos parachos, e ma tanto saudo de Sua Magostada Impér vit offloiou no sam, de da inspecção ges 
qual dizem dividuas quod gósigincam | É 40 enr, ral dos thesiros, pará qua na esphera das 
— que se conslituiram en suas altribuições, em os meios de ovi- 
datada da an a mesma od- | tar que continag a b otivos para lses 
têm vinte é asstgnatar o) manifestações. É 


Companhia Frice. — Deu hontem 
O snr. juiz da Relação dos Açores, Josélno eirco da rua de Santo Antonio a ultima 
Janmario Leite de Castro, foi transferido para |e-extraordinsria-funeção , em beneficio dos. 
a dtelação do Porto. ? atlistas americanos — Pastores. Huuve com- 
O «Jornal do Commercio» publicon uma! pleta enchente e muitos applausos ; no 
carta que uma linda e elegante musulmana, |parece que as saudades da despedida per- 
aqui residente ha algum tempo, lhe dirigiu, |turbavam os artistas, porque mostraram me- - 
queixando-se de falta de polícia em Lisboa, [nos firmeza nos diversos trabalhos. Atéa bel- 
pois que .sabindo a cavallo da sua casa nojla Irma cabiu duas ou tres vezes! ! d 
largo do Pelourinho, fôra assaltada na rua ia, € sobreludo o emprezario, 
dos Capellistas por um cão de fila que Ihelleva agradaveis lembranças desta terra, por 
rosgou a ssia do vestido de campô. gue apesar da elevação dos preços da en- 
Referimos este facto por que a bella mu-[trada,'teve sempre abondancia de especta- 
sulmana se tem tornado notavel nesta capi- [dores nos seus espectaculos. 
tal pela sua formosura, elegancia do traje é Necrologio. — O conde de Syracusa, 
desembaraço com que se apresenta a  caval-[tendo regressado de'Franço para Piza, onde 
gar pelas ruas, sem que a maior parte das habitava, falleceu a 29 do passado. 
vezes ninguem a acompanhe, ; Leopoldo elfo conde do Syrscusa, 
Ella assigna-se Fatm Zaida, esclavejirmão de Fernando Il de Napoles e tio de 
ceuve de Deniamin — Aly Bifendi. Prancisco [l, tinha nascido a 22 de amsio de 
Parece possuir bôs fortuna porque so| 1813. Ena 
apresenta sempre ricamente vestida. 
O snr. Carlos Vareta construiu mais um 
bonito e elogante navio, A barca «Maria Lui- 
za», propriedade do snr. Manvel Rodrigues 


Lima, pode dizer-se uma embaresção modêlo. 
O snr. Vareta não “desmevece dos creditos que 
gozou seu pri, que fui incontestavelmente um 
dos nossos primeiros construetores modernos, 

Hoje é domingo, e, como" de costume, 
dia pouco abundante de noticias. 


E] OTICIARIO. y 


Expediente. — Temos hã dias em nos-| 
so púiler uma correspondencia Alijó, a que 
não damos publicidade porque a pessoa que 


deneiw regular daquela villa, mas som que 
suúibnmos quem é “a pessoa que della se ta- 
carrega, ea quem nos possamos dirigir em 
caso preciso, não a poderiamos admitir 

Baquete do UBrazill Uma casa 
cominercinl desta "praça recebeu nina par- 
licipação telegraphica noticiando-lhe que o 


núl:a dirige não nos declara o seu nome. Ac- ) 
ceitariamos de bôn vontade tima cofrespon-! 


ao Porto, para conduzir ao Pi 
daver de Carlos Alberto. . 
O almirante Napler c o 
Carlos Napier residiu em Pariz 
6 ulli tambem se achava morando noutra 
casa um seu compatriota, por noma David 
Wilson. Uma vez jantava Napier em casa 
deste, com alguns individuos mais. 1 
Depois de jantur, fallou-se de fori aroma. 
partida de jogo. Napier, que teve sempre 
balda de fazer discursos, levantou-se e de= 
elamou contra a criminosa loucura do jogo, 


vim que os imprudentes confiam a uma carta 
ou o um dado A sus fortuna, a sua honra, 
e a sua vida, e declarou que não reconhe- 


cia como gentil-homom digno d'este titulo 
queio sé sentava a uma meza de jogo e olha-” 

va com paixão a dama do espadas. 
“Em no os ouviafes ol 


quanto 
para os outros, para saber como deviam lo: 
Pp 


mar as palavras do orador, este correu á 
te-enmara, voltou con uma linda caixa de 


caju e disse: ! 


monarçha e os seus subditos por uma par-| 


« E entendendo Jesus que.o viriam arte- 
«bater para o fazerem rei, tornou-se a reli- 


rochos ; 8º porém isto acontecer y ao góver-| 


tAmtonio: José da Silva Gonho, 


aa francez, procedente dos portos do 
razil, entrára hontem no "Pejo, e que aço- 


— Visto que quereis jogar, tomemos posi- 
tação do enmbio na praça dó Rio de Ja- A gra SS qua 


goes 


y 


neiro á sabida d'aquelle barco era de 27.| E, so mesmo tempo, tirou da ai 
Abalroamento.—Hontem ds 5 horas |bellissimas pist s mostrou ao: 
e abeinoda tarde entrou a reboque a rasca|tentos. pegÉ nos 


«Sebastopol», a qual vem arribada com par- 
to da borda partida, a vela do traqueto ras- 
guda, e com perda de um ferro e lancha, em 
resultado de” um abalroamento que teve de 
mute coma barca ingleza «Guadaléte», que 
se acha fandeada fóra da barea. a 
4 rasca havia sabido hontem com des- 
tino para Malaga. iserde 
“O Bimistro) --O patacha «Seixas 1.º» 
da praçe de Caminha, que de Lisboa tinha 
sabido para o Rio Grande, sofreu no dia 2 
Apeias 7 horas da manhã nas alto é | vossas 
Greenwich, um terrivel temporal que lhe que-Jom fre 
brou o mastareu dejo E pettend 


arecem ? — 
E é Ubee 


qu dl 
É “ia z 


0. 


este com todos os sius pertón bs "E N'Esdo din das; leropira disjaramos aimbos a “vêrgmos. 
9 cosinheiro Josquim, rapaz ie 18 anhos, elqual de nós ganha a partida. 


natural de Seixas, cabitiao mar, e apesar de 
todos os esforços não o poderam salvar. 

Como o"patacho não'podia navegar pára 
o porto de seu destino, por ter sofivido grande 
avaria, o capitão resolveu arribar a Lisboa. 
As torres do Bugio e S. Julião da Barra, logo 
que avistaram ao mar o navio vit perigo 
derem signal com tiros de artilheria para o 
Arsenal da Marinha, sabindo immediatamen- 
te Palio vapor deguerea alnfante DyBuizo 
e dons lanchões que lrouxeram: oi patacho a 
reboque para o Tejo 

Desde o dia 2% até ao dia Gyrtal foi) Davi 
(0 temporal, que se não pôde accender lume Seja, 
ta bordo. 

A barca «Parece Incrivel»: da praça do 
Porto, e pertencente ao snr, Antonio: Barbo- 
2a Leite, avribou a Plymouth no dia 8.com 
avaria no velame emo convez, causado pelo 
ultimo temporal. 

Contribuição industrial, — Em 
ontro logar desta folha publicamos o edital 
dos escrivães de fazenda dos tres bairros d'es- 
ta cidade com as instrucções paro as declara- 
ções que os contribuintes tem a dar para o 
lançamento da “contribuição industrial? O in- 
teresse que todos devem ter no pleno conbéci- 
mento das disposições “alli contidas, determi- 


= Porém é um dogllo quê 
Nada d'isso; é uma part 
+ um interesse ET a 


própio 


A 


' 


Wilson porteso consentir. 
1 disse o 

rém, ny U 
bom jo, Roda 


| is, 


se 
es él 
gran, 
Carlos Napier pareceu vencido por sta 
nata o Ee 4 F 

— — Consinlo; eis a minha caixa, exerce 
tai bem à mão. s , 
David Wilson fechou a caixa á chave, o. 
o que se sabe é que não tornou a convidar 
na-nos a estar Raça parts qual eliamas Carlos Napier a que lhe devolveu as pistolas, 
mos a allenção dos leilores.  Jossogurando-lho que d'alliem disnie,-e-para. 

Caminho de ferro do Norte.  emipia, deixava do jogar. Hi 

Na secção d'Ovar, os movimentos de terra| > “Pra talvez estevo resultado ab que asilo 
para, 0 dado do “Porto nadam “no sitio ala rava o excentrico marinheiro. Z 
Granja. Por ordem superior so mandon dar 1oHE nos 
o maior desenvolvimentova estes trabalhos, 
e dentro em breve vão principiar em grando 
escalla, na secção do Senhorida Pedra: 
A menina abandonada. — A me- 
nina que appareceu abandonada, dentro de 
um cesto, na rua dos Mercadores, foi nodos 
mingo baptisada na igreja parochial de'S, 
Nicolau. Puzeram-lhe 0 nome de Felicidade 
do Amparo. Foram padinhos a snr* D. 
Margarida; Rosa de Bartos: Freire o O 'snr. 


Jornal da Associaço Industrial 
Portuense. — Publicou-se o n.º 26 do 
7.º anno d'este periodivo, + contendo os se- 
guintes artigos: , 
A reforma da pauta — Actos: Ollicines — 
Extracção da albamina de sangue e das ovas 
dos peixes, para substituir; a albumina do 
ovo — Sobre um modo de tintureria com azal 
da Prussis ow da Franço—Praparação do ma-" 
terines colorantes — Estudos chimicos sobre: 
a beterraba do assucar «chamada beterraba 
branca de Silesigs= Verniz incolor de Caout=» 
chouc — Modo de separat a pratae o chum-; 
bo — Fabricação de uma-materia- colorante: 
propria para substituir o verde da China, ou 
lo kao dos chinezes — Inerustações das cnl-s 
desras a vapor — Emprego, das! soluções ide! 
projectam aquelles que voluntariamente toma-| materias ' vegetaes ou animaús, nos licóres eus 
ram sobre si omparal-a e protegél-a fazer) prammoniacos. ] 
quanto possam para que entre m'um ruco- ' 
Ihimentos 

Uma bella acção. — Os filhos do snr: 
Alvaro Ferreira Girão, no triste anniversario da 
morte de sua niãi, foram avcollegio! da Graça 
entregar uma esmola pecuniaria, para jantar 
dos meninos oríãos n'squelhe dia, mostrando 
assim o interesse quo lhes inspiram os quel 
como elles, sentem asmagoas da orfandade,! 
ea quem de mais a mais falta o carinho 
da fomailia paraas anitigar. 

Empreza Iyrica. — Consta-nos, que 
em consequencia da pateada com que na nou- 
to de domingo, o publico manifestou q seu 
descontentamento, pela má execução de ope- 


As pessoas que subsereveram paro a crea- 
ção e educação da menina até sos 7 annas 
sao va marinha e o padrinho; e os snrs. 
Antonio Josá de Barros Guimurães, Antonio 
Joaquim Ferreira Marques, Antoriios Rubeiro 
de Myranda e João de Souza Machado. 

Quando a menina completar 7 annos 


Registro parochial de S até as 
de dezembro de 1560. sr 


Freguezia da Sé. AM ruscamndo 
Boplisados 8-sendo 3 de sexe mascnlins jo 
& do feminino. 

CASAMENTOS. 
8 —Monoel Josquim da Cesta, 19 annos, mo- 
rador na rus da Bainharis, com Juaquiná Ferreira, 
“0 onnos, moradora na mesma ros. 
12-Manvel Corrêa: de Souza, 40 annos, mos 
rador na rua de Santo, Antonio, do Pençdo,; com | 
Julia Candida de Souza Pacheco, 22 anpos, mo-. 
radora na rua Chã. fos 
= OBITOS- 
Tres menores, sepultados nO Repouso, Y 


O COMMERCIO DO PORTO, 


sa 


“PONTO, 17 DE DEZEMBNO. 


TDEM me NE D d Marques, TRE] 

ki p = k | | 
ed esjhe quatro navios mercantes, com ban É OR ENA ea a EB Mo- ENTRADAS. | i | 
do deira sarda, & carregamento de carvão 6 Ce-Ireira, 55 caisôcscom figos, 4 dilós com amendoas| — VIANNA, 1 dia. — Hisle Almirante do Porto, | l a 

pre . 2 Jreaes, que a tempestade fizera arribar a Gueta.|e 3 coixões com cosigs de lol NR ir £ ee piano milho, Joaquim José Retello as - 

Fig E sda dn] pá Sia sidade. lamega v Viúva Moreira & ASGOW, 19 dias —Escuna ing. Estremadura, 

nas Pa e Rngiaja Maris d Azevado, ROME ara, que ceis acto de e muneis dos] Filho, 3 caio ala em obra cap. Coak, fazendas, a A.G. Noller. Alfandega do Porto 
moradora: na rea QUE Sia *jnão possa PRC capo E 1DEM—N: Borges, P. J. Pe-| LONDRES, 20 dias — Brigue ing. Pride, cap y ELOA 
o o 


E seus direilós, ou prova de fraqueza; uma da-|reira, 50 saçéo ; E Le: Gres,. fszendas, a António José da Silva Cunha. | NO din- 15 rrente, continnvu o paga- 
»—hManoel Evaristo Kjcão, morador na Praça q: Pp Dor A, REM LI dos san- n| N dia-15 daco s u pag 


f p laração official do, ministro Casella, de 27 N&W-CASTLE, 31 dias. — Brigue ing. União : Pas pás & 
fo Seios Algriastnom Guia! o ES do novembro de Mieido o navio quejtos, 10 barris com pregos: | Martins, 4 vol./Grove, cap. Smilh, carrão e garrafas, Pr: ey, rute do Jara idas; o ERAS SAmpES 
Eraça dá Apja.. PONTO, li q oba | diversos; A. F. Velho, 1 icas com cebo. LONDRES. 5 dias. Vapor ing. Leda) cap. Pin.) Vendidas) nas relações até n. e os reci- 

- ÀS gibi ga esto Es ara de a E im IDEM. — Na barca” União. A. N, Teixeira, 1lkham, fezendas, a D. M. Peuerheerd Junior & Ga |bos de coupons até n.º 88. 
, MO- g y ç 
” eta A andeira sarda nas ag! q , 


barril cóm vinho. À - 
COMARARNÃO. —Na galera Aurora, A. M. Fer 
nandes Guimarães, 9 rol. diversos e 10 ancore- 


artibada (com destino a: Malaga): —Rasea Se- 
bastopo!, mestre Cruz. 


SANIDAS. 


rad 
mm 


jo, mo-| apresado pelos navias da marinha real e tra 


Ea | 
pouso |tado' segundo o direito da guerra. 


Festa religiosa 


3 8 A dr as cr mitonas ; JL io dos Santos, 18 vol tr ! ; vG incipi 
Ciro Re luvo, sol-— Muitos, generaes, de Garibabli foram ter) ge cc "PURA AS (esição. com enteado. PIGUEIA, —Iliate Antunes 1.º, mestre Silva, PRIRGOs em proa E 

teiro, mi da € » sepul-lcom elle a  Caprera, Garibaldi pediu-lhes que Baia. Nó Drigite Mello 1.º, F. R. Nogueira, | encommendas. | - novena ! Jens, greja « 
r Igua É SETUBAL.—lliate Estrella 4.º, mestre Valverde,|S. Bento da Victoria e continda tolos os dias 


continuassem a agrupar-se em volta de Vi- 
etor Manoel, dizendo-lhes que no 1.º de mar- 
ço estaria à frente dos seus companheiros de 
armas, para combater de novo em favor da 
independencia italiana. ' 

ciônalidades» publica uma 


No brigue Amelia 1.º, J, P.[last 
tom chumbo. 


“barca Corça, F. M. Patricio, 


pela manha até ao do seu Natal em que ha- 
de haver Missa cantada-e sermão pela ma- 
nhã, “sendo: orador “o rvd.º snr. abbade de 
S. Cypriano de Taboadello e musica do snr. 
Silvestre. 


ro. E 
BARCELONA, — Iliale Oriente, mestre Pinto, 
baga etc. 
AVEIRO. =Hiate Phenix, mestre Nunes, fastro. 
RIO DE JANEIRO.— Brigue braz, S' José, cap. 
Silva, passageiros e varios generos. 


IDE 


.—) 15 vol. 
com ferragens, 


o brigue Pernambucano, Corrêa & 
com pregos. 
TRIO GRANDE DO SUL. —No, patseho, Des] 


Er e 


res 


bs 6º 6 hello o 7 vol diversnas: dB Fetix STS Sano 5 
da Cósta, 17 ditos ditos; D. 6. d 4morim, À cai MOyINENTO MARITINO: ESTRANGELO: GOM 
ateh add Sei RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. de Souza da Silva Pinto, e havendo do 
ui Cons e de aah E Cr se fazer o officio de sepultura hoje ás Ave- 
LONDRES.—Ro rapor' Iberia, Croft &/02, 55 é NTRADAS: sea ad 
rol. com líltos 27780.48 de vinho; M Gassiol &|3- qo dezembro — Em St. Ibes Boy, o vapor Mon-| Marias ná, igreja da SS. Prindadde, sua es- 
Frei : C.*, 88 vol. om litros 34992,72 de d G E “O tague, de Cardiff para Lisbya. | posa D. Amalia Augosta de Souza Corrêa Maia 
Vali 


Roughton, 7 vel. com litros 2804,75 de dito; Maria 


ia de Santo Ildefonsy Rê, 
ie, a poor 


a 2 -— Em Hamburgo, o Angharad, cap. | pede a assistencia dos amigos do seu finado 
aa sendo 2 de sexo ] p iataojas: E Sinihes RG. 1 cobaias aios as aa Evans, de Lisboa pe. |marido, e pede desculpa de cumprimentos. 
SEEC ANEXT proxims primavera, debnixo das ordens d's-Lgc vinho; 0: & J. Graiam & E4, 2 vol. com dote: | tpnoiada Graresend O a (2851) 
Augusto rérisica do P etda, 27 annes, [quelle soberáno, para o liveamento de Veneza. ia. de Campos Nerarrs, 20 pipas com litros, 108848 E ERAGIAO ei! Hilchel, de Sé.| TESS E STe seg 
- morador na e Cima de Villa. com Angelica] A menos que um atontecimento impre [de risho; Ofley & Cramp, 11 rol. com litros tubalo gb] T 
Giê Alves d'Azevedo, 18 sn00s, morad ra nã Fua | vistiy, tal como a venda do Veneto, ou de |48182.28 de dito; Kimgston & Son, 12 vel. com litros |g » = Bm Cairn Ryam, o vapor ailsa 
“det Seo GUntónis TER E) ç iba LR Eee, 5942,1 de dito “E Holdsworlh, 2] vel. com Craig, cap. Ducste, de Clyde, ACIDO SULPHURIC 
“José Antonio; da Si ma/Sublevação na Hungria, que quebrará toda fios 106848 de dito; 3.1. Forrester, 20 vol. com frete e ga t 
Praça de S. Lazaro, tamã0sa [às fonGa do, fesisiencia, da, pa astria, litros 10684,8 de dito; Hi: Tenge-&-6* 27 vol com! po ge aovambro = Em S.João (Terra Nova), O ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
moradora na tua do co coja guerra entre esta potencia e .XHalia, no litros 5S76,64 de dito; A, Luiz da Silsa, & Pilho, |, Peerless, cap. Meaens, do Porto. Cs ç : (2852) 
pá OBITOS. proximo anno, é sempre. muito para, reeeiar |S, pipas com lilros 1602,72 de dio; Dl Goncalves, | og $c:0— Bm Greenspond(Terra Nora)io) ua dtictoo 
im men, ultao; em $.. Francisco - O despacho oflicial que o governo inglez (25 bean] CO a a bol ao E Eh Nymph, cap Meadus, do Porto. FI or d fi Io 
E! . ed Toy é rd Th do MI ey eos É vol. com litros A le vinho. * E is À = D. " 
A (pi Rs E ih EA co 6 de dezembro — Em Bristol, o Nowks cap. Tom:| PIOR de enxofre superior 


HAMBURGO, — No brigue Fortuna, Manoel de metil, de Lisboa. 


HAN "Freguesia de Cedofeita. 


i senhores de toda a cidade de Pekin, mas dejDliveira, 1 quinto tom vinho; G. Brandão, 100 quia- | > — Em Liverpool, o: Heroine, cap. ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
“5 Baplisados Y=sendo 7 do sexo duas portas della, e do palacio imperial que !2es de cortiça: J. fl. Andresen, 100 feixes do dita, Greenhorn,: de Faro. o sf (2853) 
bei Fig I85ivp fanzaat o imperador! abandonára. META Paises é ATO gor ginho; E, JRgteuQa | à — Em Clyde, o Laxey ines, cap. | — 
= o Não honxe casamentos. 0.0 o 1 Os chins: linham ristituido MM. Parkes| - NEW-YORR.—Nó brigue Gardina, Sandeman & do! Roverihto coafordew NE OE Andreas, SABOARIA DE BASTOS & € 
toSE, DESP A o RR 'e Loch, o primeiro secretario e 6 segando 6.º, 200 caixões quartos e meia pipa com vinho; ” i da a ag 
: ã i A as 4 8! cap. Blank, de'Lisboa. À 
——A0-—João d'Almeida Azevedo e Vasconcellos, interprete de lord Elgin. O capitão Aadersontl. Smilhes & 20 quartos com duo; J. l: An-|' pe o « LISBOA 
poa oLiciERca QRO paacnA |dos! Maríyres ea dada idresen, 51 vol. com litros 2855,64 de dito. - santas. b ; ú 
herdade pnliado no Torço pa Norman, morreram víctimas de máus ao SMISTOL. No êstina Elisa, Sindeman &/64/)4 de dezembro — De famageto, 0 Fó esp. 221) PREPOSITO no Porto, escriptorio de C, Roiz 
lais 4/ menores. ul O Factos. 1) , vol. com litros )! vinho: A t para 0: Porto. mm n- R “53. 285 
- A “Tgnorava-se a sorte dos ontros prisionei-| . - BARCELONS.—No hiate Principio, F. dos Santos, lishmao, cap. Graham, pare Batalha, -Bellomonte n.º 53. (2854) 


í 


e 
& 


isbea. 


— Preguezia, de varas de pinho de flandres. 


ros inglezes, entre estes M. Bowl 
q 


pondente do «Times». 1. 
Um despacho, por via de Malta, diz que 


bi, corres- 


E ingadia 40 
Anssato dia, 


plisados 4 sendo 


GELATINA 


age :MANIFESTOS. G 
” 6; M./992 — Lisboa. — Vapor Lisboa, 206 lém, 


E “impera! China fugira deo, i 1H ' 
Gonçalo, 34 annos, mitados no ga Petar pari a a elo tap. Gontento, mA. Miller 464, 1805 vol. em |s101) “» : para clarificar os vinhos 
PER 41 onuos, moradora [UA “Afária, porém Fer *jdinheiro, tabi drror, azeile, ha, ferragens O khill, para. Lisboa, é o “ROIZ BATALHA, Bell te n.º 53 
Rozariol 21,4 05 ) os membros «do tribunal do Ritos, que cons-le outras dirersas mercadorias Bruz, cap. Alcanin, para Porto. | (,, ds; | EMO IG INO UA air 
e obitos, E titue à authoridade mais elevada do imperio,| .. 6. .M; 994-Lirerpool (por Vigo)s— Vapor ing. im 6, 0 Slsr of op, cap. 2855) 
= jar! irem de 1 rmidiaric im-:Deuro, 185 ton., esp London, a F. Ehamiço, Pilh Worfolk, para Lisboo. a» - === o == 
EAR dr ASgUEIOS, GR 91; já Silva, 1149 vol. de fázendss e mercadorias dis |7 » — De Gravesend, o vapor Amazon, k 
pera or, e estabe ecer accordo, se fosse POS-irerans, o 33 ton. de ferro cap. Weeks, pará Lisboa e q 
sivel, com os aliados. - - C. M. 995—Londres (por .Vigoj.— Vapor ing. Mogadore. 


Iberin, 626 ton., cap. Kavanaug 


a D.M. Feuer- 
« 2074 vol. de fntendas e mer- 
500 feixos de aress de ferro. 


RE Freguesia do mf! 
plisaddos/7 = sendo 2 do sexo” 


beerd Junior ;& | 
eadorias «diversas, 


4 DESPACHOS TELEGRAPHICOS. LOSORES, 8 de dezembro, — Ficam 4carga : 


Dn E: 5 e St. Holier, Cong: Lagos ; Josephina, Ne- 
E LONDRES 10. — Clieg ja Melburne Fra do maniféso, 8 vol. com longa, queijo cio. [reis 1 ldrbivao HovdlOpata Lito; Ensinando; 
fe j G. M. 596--Lirerpool (por Vigo)=Vapor ing. le vanor Leda,” p Perto; 


es selecentos e cincaenta mil. li- 


PRE! srs em Duro Cintra, 849 ton., cap. Lloyd, a A. Miller & 6.º, 1413 


Pra east 


TM 0OS É3 "é 4 [std á l. de fazendos ditersas, 99 ton. de areos, chapas = y + 
dé ga o ar Ana NOVA-YORK 27. Em uma pre le "verguiaha de ferra. Póra de manitesto 3 vol com |... GLASGOW, 7 de dezembro. Fica já, carga, o por falsos amigos de s. eque 
“9H relitisnna d'Almeida da Silva Taveiro. 18 ção publicada pelo governador da Carolina |esteiras e rarses, e 4 cães, ” Eurus, para am [0 annunciante votava do despreso, cuja re- 
annos, casada, moradora na rua | a Palm meridional diz este funccionario que a Ca-|( tirada troute s. exc.?e o annunciantea um 


rolina s« separava do governo da União ain- COMPLETA DESCARGA. * PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 


ra des 3 - |accordo e a estabelecerem a: bôa harmonia 
EA cm di lraish rr 1 da quando os outros Estados não. quizessem nezENBRO, 17. CAGE IM AC E = em que continuam a ficar d'ora ávante. E 
it nor ado no ep -|seguir o seu exemplo. ç | LONDRES.=Vopor ing. Iberia, cap. Kavamaugh. (0) Defensor da Rel Sião. - Não pode porém o annunciante deixar 
o Pato k e — Os cambios tomaram mais firmeza, po-=|"-- BISBO4.—Yapor Lusitania, esp. Contente, E 4.4=: PREÇO-16500 em) silencio que é à illLMº é exe Mi spr& , 
a iiqeo—oetma go QUO ESSE LIVERPOOL, —Vapor ing. Douro, cap. London. “4 VOL. EM 4.º — PREÇO 18 


Pedimod> ki lgié Pnafcadatá? 15 ordene 
Sppisncamento tujditiidam ais fe cledones que 
xá inspeccionar.. estrada que tai de Cam- 
panhã de Baixo x S; Pedro a Azevedo. 
Pois não, só 1 “um caminl 
mo, sem geito de estrada, sendo aliás de-gram-. 
de lransito, | porque transitam por alli não 
6.05. povos, eccarros de S;; Pedro de Com- 
panha, Granja e Azevedo, como. tambem a 


d A 
aa ERRADO 
Ro ia 
de o 
o eami 


seja agua. 
Re e m 


=se à 
pedir que lhes componham aestrada-de mo- 


do que possam por/ella“ transitar 
riscos que setunlmente correm. 

O dono da sgua'que passa por cima do 
muro deve ser intimado para compôr e re- 
parar O Cano, porque a agua que delle cahe 
é quenisis rre para 'a deterioração da 
estrada, 1,1, : 


, sem os 


FF se gravemente: doente, e em peri- 
go, 0 abbade da freguezia de'S. Pe- 
dro de Cezár, José-Lopes Pereira de Mello, do 
concelho de Oliveira de Azemeis, dando sério 
cuidado sos facultativos, e ao grande numero 


“Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 

n de Bruxellas de 10. 
mo complemento dacineular do mi- 
nistro do intesior, conde de; Persigoy, sobre 
a imprensa, publicou o «Monitory um de- 
crelo de amuistia pars todos os-delictos da 
imprensa,, e decloraodo malias as adverten- 
cias feitas alé gde do decreto, aos jor- 


naes de Pariz é departamentos. 
“AS noticias de ltalia são contradi 

pois, que'ao passo que os despachos! 

selho 


Piotam com côres carregadas a silua- 
ção d'aquelia cidade, os de Londres, mais 
recentes, dizem que as desordens não foram 
tã , e acreditava-! 


do-graves como-se-suppunha, 


- Em geo que os jornaes semi-olficises de 
Patiz, dão proporções sérias aos movimentos 
dos Abruzzos, o jornal.as «Nacionalidades» diz 
que, segundo informações positivas, | esses 
movimentos, com que alguns jornses fazem 
tanta bul não teem nenhuma importancia, 
e não div inquietação nenbuma 20 governo. 


Em 'Napoles deseimbarcaram novas tro- 


| daMoldavia e Valaquia. - 


etario continús sem ani- 
eta ponta 


1 PARIZ 41. O «Monitor» pablica o se- 
guinte' decreto imperial : AN 5 
“! + Considerando o ministro do interior 
que: o esquecimento passado, “com Pespeito á 
imprensa será o penhor offerecido á politica 


- | generosa que tenda a reconciliar e unir to- 


das as intelligencias' do paiz, e depois con- 
vidada s imprensa a usar de'uma completa 
liberdade de discussão, o ministro que sub- 
screve propõz)e Golteve. dó imperador a li- 
cença de declarar como nullas e não feitas 
as advertencias impostas alé hoje nos jornaes 
politicos de Pariz, e dos departamentos em 
applicação do decreto de 47 de fevereirode 
92. Te k 


ij To > 
LONDRES 11. — A imper, 


= 
=Qo) 


Eugenia 

regressará a Pariz no fim da semana, 

- - Logo. que, Gaeta cahir o marquez de 

Azeglio apresentará aqui as suas eredenciaes 

como embaixador da Italia. 

“Dizem de Veracruz que na legação in-, 

za no Meszigo tomaram, á força um mi-) 

o de duros , pertencente 40s accionistas. 
As nolicias de Napoles são contradicto- 

rias: hoje diz-se que as desordens não fo- 


que lívenciando os voluntarios se restabele- 
cerá o socego.. |, o 
ROMA 10. — Os condes de Trani e Tra- 
pani que estavsim aqui voltam para Gaela. 
PARIZ 10, — Não é certo que à Austria 
tenha dirigido nota alguma 4 Porta, -quei- 
sando-se do principe Couza. 
Reina grande agitação nos principados 
As desordens de Krajaba foram graves, 
pois custaram a vida a mais de 100 pessoas. 
Em Jady o metropolitano e O ministro 
do interior foram, presos e conduzidos pars 
um convento. 


“> Esperam-se noticias da China com por- 
menores a respeito dos acontecimentos de 
Pekin. o ] 

Na Austria augmenta a effervescencia. 
Continuam as desordens na Hungria. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor inglez «Leda» entrado hontem 
de Londres, trouxe para esta praça a quan- 
tia de 15:100 libras esterlinas, sendo para : 

Libras 


Pinto: Leite... 00. 
F. J Silva' Torres 
brotuik C8..o 
Buller Nephew. 


Ele 
ALFANDEGA-DO PORTO 
Receita alfandega de La 15 de 
dezembro. . 53:7688176 
Idem em 17. « 10:9538285 


64:721$461 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


DEZENPRO 17. 
RIO DE JANEIRO. =Na galera Campeneza, J. 


pas piemontezas, procedentes de Genova, 


A. da Becha, 8 barris com vinho; J. G. daSilva 
Rocha, 1 caixão com doce. 


ram (ão graves como se suppoz, e julga-se! 


TERMOS DE CARGA. 
— vezessro, 17 A 
LISBOA. —Yapor Lasitanio, 859 ton. cap: Con 


tente. 
LOND 


Vapor ing. Iberia, 692 mott, cub.s 
85 metr. 


CAMINHA —llinte Doas Irmãos 1,º, 
eub., mestre Neto: y 

LIVERPOOL, —VYapar ing. Douro, 410 ton,, cap. 
London. - 


GENEROS BESPACIIADOS PARA CONSUMO. 

; aezesano, 17, | 

Assucar. — 18 enixas, 18 feixes, 98 saccos. .. 
Café, — 18 suecos. 

As 67 mecos. 

Cogros em enbello. — 250. 
algodão em cama —30 saccas. 


MOVIMENTO DOS TINHOS E AGEASARDENTES. 
| pezemsno, AT. j 

LITROS. 

Manilestado para deposit . 
ari 


Aguardente. 
Despachado para consume : 

Hi 

Bi 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 18 BE DEZEMBRO. 


amarella 
Milhe . 
Centeis 
Cesada 
Batatas Tarroba|. 
Azeite noro 

58250 


PARTE MARÍTIMA. 
PÚRSO, 18 DE DEZENBRO, 


Às 11 monas DA WANnÃ 


Fica fóro da barra: 
Barca Oliveira. 


mony. Queen, 8 William, inglezes; e um outro. 


Patachos Edalina 
Esconas Jacintha ; 
inglezes 
Plutus. 


Um: histo. 
Um cohigue. 
6 tenis é S. [fresco] 0,0 mar bem. 


Até esto hora entraram: barca ing. Guadálelo, 
e 0 brigue Duque do Porto, ambos a reboque. 


A's 8 hores e 5 minutos passou do sul pará 
o norte o rapor-paq. ing. Sultan, recebendo a malla- 


A golera Olinda,-ca 


p- Emigdio José d'Oliveira, 
entrou no Rio de Janero. E 


—— comme 


Brignes Alipede ; Agnes, Princess Reyal, Her- 


, |blicou-se 0 0.º 17,-do 2º anno d'este 


SDE-SE n 


ieraria “dê Jaciitho A. 
da Silva, roa do Almada 


n.º 134. 
(2832) 


Nevena do Menino Jesus. 


qESDE-SE na rua do Almada n.º 194. 
à (2833) 


v 


Verdades e ficções 


COLLECÇÃO DE ROMANCES 
POR 
Arnaldo Gama 
OUS volumes em 8.º francez, de mais de 

300 páginas cada um, prego 18000 réis 
e sendo' encadernados com perfeição e asseio 
18320" réis. 

cAcaba de publicar-se esta interessanta 
colecção de romances pelo bem conhecido 
author do GENIO DO MAL. 

Esta obra não desdiz da hem merecida 
fama do author. Compõe-se de cinco roman- 
ces, tres de coslumes.e dous; historicos, Lo- 
dos SS Pa qe AR de imagi- 
nação e escriptos n'aquelle estylo nervoso e 
enérgico que tornam-notaveis todas as obras 
deste; escriptor. E 71 

“Pntre' os romancesdê costumes ha-um, 
sobretudo, estimavel e enrioso pela lingua- 
gem é costumes da provincia do Minho, que 
descreve com toda a fidelidade. 

Vendem-se na livraria de Jacintho An- 
fonio Pinto da Silva, rua do“Almada n.º 134 
—Porto.. Em: Lisboa em, casa, do sar.. Mar- 
tins Lavado. [2834] 


JULGAMENTO DO PROCESSO JUDICIBUS 
— Sobre moeda filsa, com os discursos na 
sãa intrega dos tros advogados que defen- 
deram os réos, nos quaes se explica toda 8 
|historia deste processo. 

Vende-se nativraria do snr. Jacínto A! 
Pinto da Silva, rna do Almada n.º 434, na 
rua das Flores n.º 33 e na typographia da 
rua de S. Miguel n.º 61. 

Preço 240 réis 


Reportorio, Borda Douro 


CHAM-SE promplas as fôrmas deste 
scredilado reportorio na: typogra- 
phia, de C. Grandra, Entre-paredes n.º 
80, onde:se aviarão lodas as encommen- 
das cem a brevidade possivel. [2687] 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS: — Pu- 
pe- 
tiodico de musica -contêndo!: Uma fontezis 
sobre o endante da atia de, soprano, q an- 
dante 'é allegro da aria do tenor na opera 
4L Dus Foscari». [e] 

Avulso 320 es. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
| Barreto, rua do Almada! n.º 489, e na li> 
ivraria de-Craz Coutinho roa dos Caldeireiros 


REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por. À. Ayres de Gouvêa. 

Xende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
'Caldeireiros por 18600 réis. 


D. Bertha Peixoto “esposa de s 


+ [decididamente se deve esta conciliação . Es- 
ta senhora, conhecendo os ardentes desejos 


que o annunciante tinha de deixar a adminis- 
tração de sua casa, tractou directamente com 
muito acerto, precisão e vastos conhecimen- 
tos Os seus negócios com o anhuneiante, que 
aproveitando este ensejo agradece infinitamen- 
tea esta exe: senhora as delicadas attenções: 
eom que constantemente. 0 distinguiu e que 
o penhoraram a ponto de protestar a qui so=, 
lemnemente sua eterna gratidão, 

Porto 17 de. dezembro de 1860. 

José Gonçalves Carneiro. 
Segue-se o reconhecimento. 


[2856] 


“ Subscripção para o findo da Compa- 
nhia' Utilidade Pablica deve en- 
cerrar-se no dia 31 do corrente comaclau- 
sula, porém, que a subseripção que exceder 
4 somma já determinada pela assemblea ge- 
ral: só poderá ser “acecite se a mesma as- 
semblea geral assim o resolver ulteriormente. 
Porto 14 de dezembro de 1860. 
(2857) 
(qeu José Ferreira, vende a barca 
brazileira = INYDRA = e coneelerá' fa- 


cilidade“ nos: pagamentos, se assim convier 
ao: comprador. (2858) 


João Alves 


go novo estabelecimento de fazer esteiras; 
para forrar salas, por preços commodos. 

Ra rua da Ponte Nova n.º. 8 a 10. 
k (2859) 


Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 35, conlinusm 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço -commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


Exposição industrial em 
1861 
NA CIDADE, DO PORTO. 


Ba Associação Industrial Portuense, tendo 

obtido do governo de Sua Magestade 
um subsidio pará promover uma exposição 
industrialono anno de 1861, resolveu que 
ella livesse logar no mez de agosto do re- 
ferido anno, empregando-se desde já os pre- 
[eisos meios para queesla exposição se torne 
digna da vação portugueza. 

São contidados “os industriaes do reino 
e suas possessões a concorrerers a esta expo- 
sição, para a qual muito breve será publi- 
cado o Tespectivo programma: 


S agentes de M. J, Soares & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 
a iua de 8. Francisco n.º 5. (2664) 
Ná rua do Bomjardim, u.º 223, toma-se 
conta de obra de côr e executa-se com 
perfeição e por preços commodos, [2628] 


NTONIO Ferreira Mendes Guima- 

rães, d'esta cidade, arrematou em 
praca publica pelo juizo de direito 
da 3.º vara d'esta comarca e cartorio do es- 
erivão José Joaquim da Silva Pereira tres 
propriedades do casas e suas pertenças &i- 
tas na rua da Alegria, freguezia de Santo T- 
defonso, d'esta mesma cidede, que- tiveram 
os n.ºº 420 19, 14 016,17 a 196 vetual- 
mento 403 a 105, 107, 400 e 411, e final- 
mente 118 a 417, invontariados por falleci- 
mento de sua dona, D. Rita Angelica Porei- 
ra da Rocha, em que (oi inventaríanto o viuvo 
Manoel. Rodrigues da Rocha, em nome «do 
menor seu filho Manoel Rodrigues da Rocha 
Junior, é tendo consignado no cufre dos ot» 
phãos o preço de 5:6008000 réis, requerey 
editos de trinta dias, que estão correndo 
a chamar os credores certos e incerlos que 
“se julguem com direilo és referidas proprie- 
dades, a fim de o deduzirem ao seu pro- 
ducto, com a pena de revelia. (2843) 


LEILÃO 
BAZAR DA RUA DO ALMADA N.º 363 
Proprietario do dito estabelecimento M. José 
Ferreira Pinheiro 
nº dia 20 do corrente, pelas 10 heras da 
manhã, até ás 8 da nonte, continuará 
abaver leilão de moveis, louças, -crystaes, 
pratas, roupas, fazendas e outros muitos obje- 
clos qne estarão patentes; o bem assim con- 


Linuará no dia 21 desde as 3 horas da tar- 
de até ás 8 da noute. 2844 


Leilões. 

ANOEL José Ferreira Pinheiro, proprie- 
tario do bazár da rua do Almada n.º 
363, declara que continúa a acceitar iodo 
e qualquer leilão de que o queiram encar- 
regar; assim como não tem duvida em ir 
a qualquer repartição ou estabelecimento 
exercer as funcções de leiloeiro,. recebendo 

para esse fim o competente aviso. 
(2845) 


VINHOS 


Nt rua do Calvario n.º 65 e 67, abriu-se 
um novo armazem de vinhos tanto de 
meza como engarrafados, das qualidades hoje 


iG |- 


mais superiores n'esta cidade e por preços N 


46) 


muito commodos. 
) 
CIRTRGIAO=PENTISTA | 
gicAndre-sr: 


(28 


eee as asrcsraa 
o ce 


ANDRADE | 


97 


Rua de 


prsZ “todas as operações inherentes á sua 

arte, colloca de um dente até dentadaras 
inteiras chapeadas em ouro com molas e 
pela pressão do ar. (2847): 


VENDE-SE 


E3 À Propriedade-.sita na rua 
ça 


de Santa Catharina n.º 
1010 a 1018 (Bella da Prin> 
ceza), com grande quintal, com sabida 
para a -viella dos Congregados, e agua! 
de, poço potavel, que nunca seccou. A 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo: por 
418 de comprido. 

No escriplorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos, 


BOTELHO é COSTA 


(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR, MANOEL MARTINS) 
ALFATATES 
NA 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto 
ABILITADOS por instrucção do professor 
allemão MR. CARLOS MARTINS a cor- 
tar por principios novos, francezes o ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusivê 
gavão, caputé á ingleza e capas para senhora. 
Os preços das obras que se fazem n'este 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito, dito acolchosdo..... 
Paletó largo, justo ou rag) 
Dito, dito, dito, dito acolchoad 


Dita, dito com fórros. . 
Dita, dito com dous fórros. -. 
Jaqueta, paletó, caputé á ingleza ou 


gavão para meninos............ 896! 
Calça ou collete para os mesmo: $360 
Dita, dito com fórros....... - Sá 

. (2849) 


Iluminação a Gaz 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 
REceBEU ultimamente de Londres um sor- 
timento de lustres de crystal, e lustrinas 
de parede deuma e duas luzes. 

Tambem recebeu candieiros de latão don- 
rado e bronzeado, globos de todas ss qualida- 
des, canos de composição para ofencanamento 
e tudo omaisque pertence á iluminação a gaz. 

(28501 


Mel branco hespanhole sal 


refinado superior 
ONTINUA a vender-se na Feira de S. 
Bento n.º 9 e 10. (2830) 


Conde do Bolhão, tendo de partir para a 
sua residencia em Londres, offerece alli 
sos seus amigos o seu prestimo, sentindo que 
o mau estado da sua saude lhe não permit- 
ta agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que fizeram o favor de 0 cumprimentar, o que 


O COMMERCIO DO PORTO 


NIO Pei Pinto lho Pereira da 

Iva, e José Gonçalves Carneiro, fazem 
publico por este ireio pars conhecimento de 
quem convier, que liquidaram r-ciprocamen- 
te as suas eontas respectivamente é adminis- 
tração da casa dl» primeiro annunciante; + 
que tambem distraciaram amigavelmente » 
escriptura de arrendamento da mesma casa 
feita por aquello so segundo annunciante 
seudo por isso de ora ávante O Mesmo primei- 
ro annunçianto 3 unica pessoa competente par 
ra com ella se tractarcim Lodos Os negocios 
de qualquer natureza que sejam, relativos à 
mesiba sus casa; U que ludo O segundo an- 
hunciatie José Gonçalves Carneiro ratifica ; 
e declara meis o primeiro annuncianto que 
o morgado da Gafaria de Alféna continúa a 
cargo do Segundo annunciante com quem 
unicamente se podem entender, como o pri- 
meiro annunciante tem feito vêr por annun- 
cios aos foreiros ds mesma Gafuria de Alfena. 
Porto 15 de dezembro de 1860. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da; Silva, 
José Gonçalves Carneiro. 


Ol tas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 
(2827) 


ANTONIO Peixoto Coelho Pinto Pereira da 
Silva, tendo concluido d'uma maneira sa- 
tisfatoria todas as suas contas e controver- 
sias com O ill.mº snr. José Gonçalves Car- 
neiro, não póde deixar de declarar que o 
snr. José Gonçalves Carneiro lhe deu uma 
prova de desinteresse e cavalheirismo ceden- 
do da melhor bôa vontade ds adminstração da 
minha casa, e entregando-me lodo o meu ear- 
torio e até documentos d'importancia que não 
estavam relacionados no inventario por que 
tomara conta. ") 

E, supposto que estivera em sérias des- 
intelligencias com o mesmo.snr., reconhece 
hoje por este facio, que as intrigas infun- 
dadas eram a causa das apprehensões do an- 
nunciante ; retirando por isso todo o effeito 
q-e cauzassem as circumstancias que se de- 
tam ficando com o mesmo snr. na maior 
harmonia, 

Porto 15 de dezembro de 1860. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva 

12831) 


PORTO 
Loteria da Miserícordia de 
Lisboa. 


4.º Extracção DO 4.º TRIMESTRE 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 9.000:009 


CUHRA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
cão terá lugar no dia 22 de dezembro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remetem a0s seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em meios bilhetes, quartos 
e cautellas de 500 e 250 réis : 


1928... 3008000 | 1982 1008000 

686... 41008000 | 2660 1008000 
AN9A... 10080 

(2817) 


“Casa feliz de Chaves. 


A loja de Luiz Paulino Teixeira foram 
vendidos os seguintes premios da extrac- 
ção ultima de Lisboa : 


N.º 6160. 2008000 réis. 
1008000. » 
4008000» 
1005000 » 
1008000» 


O mesmo tem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas da pre- 
sente loteria, cuja extracção terá lugar no 
dia 22 de dezembro. 

Satisfaz toda a encommenda que lhe 


fôr feita, vindo acompanhada do seu importe. 
(2826) 


| AO PUBLICO 
O novo estabelecimento de carnes verdes, 


N sito na Purta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde .sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bda 
qualidade. (2819) 


Qua pretender alugar uma sala, mobil 
da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
1514, falle na mesma. (2790) 
HOMAZ Cyrillo d'Oliveira & Filhos, d'esta 
cidade, fazem publico que desde o dia 
14 de dezembro em diante deixou de ser 
seu caixeiro o snr. Joao Augusto Guilherme 
Pinto. 
P. p. de Thomaz Cyrillo d'Oliveira & 
Filhos, 
Jeronimo Antonio Martiniano d'Oliveira. 
Porto 13 de dezembro de 1860. 
(2818) 


NA rua das Flores, loja de chá, n.ºº 79 e 
** 81, vende-se assucar  crystalisado por 
arroba e em pacotes de 2 e 4 arraleis. 


(2815) 
VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


A venda 

Na rua do Almada n.º 328. 
(2810) 
NA rna dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffilte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim como Co- 

gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 


rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 


lidade. (2742) 
ATTENÇÃO 


JaNTONIO Pinto Rocha conti- 

núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 
theatro a 1$200 sem gorgeta no 


U Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 
É se vendem e elugam piannos. 
(2206) 
M excellente piano de 6 e meia 
U oilavas Collard & Collard. 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 
JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR FRANCEZ 
AUADA de chegar a usta cidade com uma 
variada collecção de plantas, que vai ex- 
pôr ao publico, logo que tenta obtido um 
local accomodado. Às pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Franefort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos anteriores lhes tem mere- 
cido, (2648, 
RANCISCO Luiz Ozorio Chiappe, estaíbele- 
ceu a sua aula na rus do Reguinho n.º 
65, onde ensina. portugnez, francéz, e estudo 
particular d'orthographia. 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador fiscal prorisorio convida todos 
0 os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 
bunal de Commercio pelas: 12 horas do dia 
12 .de janeiro proximo designado pelo sor. 
juiz commissario para a verificação de-creditos 
e mais diligencias legaes. 
Curador e sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
E (2764) 


Attenção 


OÃO de Carvalho, participa aos seus fre- 
guezes e amigos que mudou o seu depo- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e 36, para amesma rua n.º 75e 77, 
tendo tambem frente para Cima do Muro n.º* 
202 e 203, aonde aprompta qualquer encom- 
menda com a maior brevidade, tanto para as 
provincias como para embarque, por preços 
Os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
tiça em quintães e ancoretas com azeitonas. 
Participa igualmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva. 
Porto 15 de novembro de 1860. 
[2605] 


ATTENÇÃO 

Nº deposito da Saboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


barricas de..... «- T$900 5 98550 
Farinha de trigo em 
saccos de » 18220 a 18520 a arroba 


Bolacha de. -- 8045 a 51800 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gralis um folheto que ensina 
o seu uzo (2047) 


BOM VINAGRE 


S 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 
rico e variado sortimento de fazen- 
riores de grande largura, riquissimos gorgo- 
teapas, paleto!s, bournus e beduines para se- 


fgz por este meio, (2824) 


Nt rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 

vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e so quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 

VEEM -SEe fazem-se trans- 

parentes e olvados por pre- 

de S. 
(711) 


ços modicos, no Reimão, hoje rua 
Lazaro n.º 201 


Dôce de Goiabada. 


NDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 


v: 


largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 
ECEBEU um grande sortimento de 
fra 
(1) 
dasde lã, lindos vestidos de seda, 
tões de seda paracapas, glacés, moire-antique, 
|nhora — alta novidade, Preços commodos. 


fato feito para homem. Tem um 
IN 
para senhora, vellndos pretos supe- 
ete., etc. Tem uma bella e rica collecção de 
(2825) 


26, por preço farorarel. 
(1997) 


Â 14-SE na entrada da viella da Nela 
n.º 48, um armazem proprio para y 

nhos, lotação de 300 pipas : quem o prete 
der fulle na rua de Santo Antonio Ea 65 


94] 


| 


v 


Lonas nacionaes para 


velame 


RANDÃO & (,º, rua das Flores n.º 130, 
continuam o ter bem sortido o; deposis 
to das mssmgs e por preços mais razonveis, 


GABÕES DE AVEIRO | 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
UGA-SE uma mor: 


a (2736) 

A! ada de casas de tres 
andares novas na rua de Gonçalo Chris- 
tovão n.º 174, 176 e 178: pará tractar nas 
Hortas n.º 123. * (2796) 


COM LICENÇA! 


BACOROS DE RAÇA-INGLEZA, CASTA MUITO 
GRANDE. 


EORGE Searle roga a quem precisar de 


é» 


do corrente mez para embarcarem 


carga e passageiros, para os quaes tem ex- 


cellentes commudos, tracta-se com Plorindó 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 


dé 


Para o Havre. 
O navio= TRES GRAÇAS ==sahe 
no dia 20 do corrente. 


. [2837] 
AVISO 


Roga-se aos snrs, passageiros da 
galera =CIDADE DO PORTO, =3 
estejam n'esta cidade no dia 21 


— (2840) 


Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue =sAMALIA 
1.º, == forrado de tobte, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 


(2480) 


Para o Havre 
A sahir no dia 26 do corrente o 
patacho =A'LERTA. 


Consignatarios J. B. de Castro 
&€.º, Reboleiran.º 51. (2813) 


comprar que vejam os seus e as suas 
porcas grandes. Ruas Vistosa, lugar do Mar- 
co, em Villa Nove. Póde-se fallar nas Congos- 
tas n.º 33 [2785 
VENOEN-SE duas moradas de casas 
apr na rua de Santa Cathari- 

E na, Sendo uma de dous andares n.º 
596 a 600 e outra de um andar e 
aguas-furtadas contigua n.º 602'a 606. A 
tractar com Pedro Antonio Bernardino, na 
rua de Cedofeita n.º 122. (2744) 


ERDEU-SE na mala-posta do Porto a Coim- 

bra um anel simples de ouro esmaltado 
com a inscripção— amisade; — quem o achas- 
se e v queira restituir o póde fazer no Por- 
to, rua das Flores n.º 16, onde receberá de 
alviçaras mais que o valor do annel. 


(2808) 
Escriptorio para alugar 


LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
binete, e sala para traz, muilo proximo 
da praça. Quem o quizer falle na travessa 
da rua de S. João n.º 13. [2787] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos €overley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Par pool, 
O vapor ingléz =CINTRA, 
== eommandante H. W. 
Lloyd, sahirá 4.º feira 19 
do corrente, ás 3 horas da 
tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, na Praça. 
E (2753) 


Para Londres. 
O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, sahirá 4.º 
feira 19 do corrente, 
ás 3 horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & €.*, nã 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 


db A escuna ingleza==ELIZYA== elas- 


sificada no Lloyds. Al, capitão 
dade, 


David Jenkins, saho com brevi- 
(2422) 
Para Londres 


O palhabote portuguez = NEREQ 
== de 160 teneladas, classificado 


db 


pachantes Gomes Lima & C.º, Cima do Muro 
n.º 153 e 155. 1 


ja-se aos despachantes Gomes Lima & 
Cima do Muro n.º 1453 e 155, 


dé 


& C.º, Cima do, Muro n.ºº 153 e 155. 


áb 


despachantes Gomes Lima 
Muro n.º 153 e 


db 


muito adiantado. 


Para Lisboa. 
O hiate ==ALLIANÇA = sabirá 
com brevidade: quem no mesmo 
quizer carregar, dirija-se aos des- 


Para a Figueira. 
A rasca SENHORA DO. PILAR, 
== sahirá con: brevidade : quem 
na mesma quizer carregar, diri- 


(2804 


Para Lisboa. 

O hiate = RIBEIRO 1.º = sa- 
hirá com brevidade: quem ne 
mesmo quizer carregar, dirija- 
se aos despachantes Gomes Lima 


(2580) 


Para Lisboa. ; 
O hiate = LOUREIRO 1.º = sa- 
hirá brevemente : quem no mes- 
mo quizer carregar, dirija-se dos 
& C.?, Cima do 
(2806) 


Para. Peruambuco 

A barca ==CORÇA, = nova de 1.* 
viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 


155. 


Ainda recebe alguma earga e passa- 


geiros, sos quaes oflerece bens commodss 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonãs 
Alves “da Cunha & C.º na Praia de Miza- 
gaya n.º 200, ou-com-o- capitão Rodaigo 


EN 


para o resto da cargae passageiros, tracta-- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes: 
Lima é C.º, em Cima do Muro. . 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º =eapitão 
Uscharias Balthazor do Couto, vai 
sabir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto ;: 


(2345) 


Para a Bahia 
O brigue = PERNAMBUCA-— 
NO=, forrado de cobre, sahi-. 
rá com brevidade por ler o: 
seu carregamento quasi com-. 
pleto. Para o resto da carga, 


e passageiros, aos quaes offerece bons com-- 
modos, tracta-se com. os caixas Antonio Al— 
ves da Cunha & C.?, na praia de Miragaya 
n 


.º 200. (2327) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== CARIDADE = sabirá, 
o mais breve possivel: para cargar 
e passageiros, tracta-se com An-: 


tonio Joaquim d'Andrade Villares, á praça: 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios: 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 


Precisa-se de facultativo. 


(1984) 


41, capitão José d'Almeida, sa- 
be com brevidade. (2500) 
Para corga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, =— 

FHy commandante Laurence Woolovg- 

hase. (2258) 

Para Hull and New-Castle 

A escuna ingleza = PRINCESS 

db ROYAL, = deve ahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby É Man- 

son, Hull. (2260) 


Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


db 


Para o Rio de Janeiro; 
Vai sahir com brevidade a bar> 
ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
pitão José da Silva Quaresma. 
Para carga e passageiros para os quues 


tem excellentes commodos e bom tracta-- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa-. 
res, rua de Bellomonte n.º 77. 


[1947] 


pao Pi 
Para o Rio de Janeiro. 


db 


A veleira barca == FARIA 1.º, — 
de 1.º classe, vai sahir connhre- 
vidade por ter quasi todo a seu 
carregamento prompto : para o resto da esrga e 
passageiros para os quaes tema optimos commo-- 
dos, traeta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de'S. João n.º 97, ou ma rua da” 
Prata n.º 457. (2006) 


Para Amsterdam. 


Suhirá com. brevidade a galeota 
gb hollandeza == GEERTRUIDA JA- 

COBA, =capitão W. H. Bonte- 
koe. Consignatarios Eduardo Kebe& C.º, 
Taipas n.º 11. (2848) 


Para o Rio-de Janeiro 


EA galera = NOVA UNIÃO= for- 
déb rada e cavilhada de cobre, de 

primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos e promette bom 
traclamento. Tracla-secom Gomes É Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ocapitão 
a pordo. 


Precisa-se d'um snr. 


facultativo. 


(2416) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = CAMPONEZA, = capi- 

tão Joaquim Adrião da Rocha: 

É Sobrinho : para carga e passa- 

geiros, tracla-se com João Adrião da Ro-- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 
(1918) 


Cp 
ESPECTACULOS. 


s. JOÃO. — Empreza Lyrica de Josd* 
Domingos Lombardi. — Por indisposição da: 
1.º dama 3 snr.º Irma Paul Donati, não pó-- 
de ter hoje lugar a récita annunciada. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rva da Ferraria de Baixo n,º 108, 


